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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

pROji^TO ns T.?r Pie- 83/80.

D:!BP0i3 SOjavPí IiSKOPIEPOiO IS EIlíi EO

GOEJlOEO EIZSIXEEGIilL KÊÜIZ TIPlCGC

Art. 12 - 3i a,"í:ual Sua nS "11" (onso ) localisada no Gonjnmto '

lesidsncial "luis linoco PonoGoa.", localizada no

3HÍ5 'jS/Goa, a dononinan—f,'0 ílLLI PA.OH.IOO lllLEGdyOO

H3S lã2ZZOI)IRí;lE3,

Art, 22 ~ Ista lei entrara en vid:or na data. de sna nullicaçEo,'

revogada as disposições en contrário.»

Sala. das Sessões, 20 de outulDro de I98O;

WIlSOjjT Q-OHÇilP123.
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PACÍFICO PEAPCISCO PEREEE PEZZODIPAJIE

Pillio de Vicenzo Pezzodipane e de Ermelinda

Tamboriiie, amloos italianos gue vieram para o Brasil em 1902, com

o filho Guido Pezzodipane, instalando-se em Araguari-MG, cidade

onde nasceu Pacífico, aos 09 (nove) de Janeiro de 1912.

Desde seus tempos de rapaz. Pacífico se de
dicou à fotografia. Mudou-se para Sorocaha-SP e, posteriormente
para a cidade de São Paulo, onde montou seu atelier de fotogra
fias numa das principais avenidas de São Paulo - a Avenida São

J o ao.

Apaixonando-se, tamhém, nessa época, pela '
pintura, mudou-se para o Rio de Janeiro-EJ e fregillentou a "Esc£

Ia de BelaS; Artes" durante cinco anos. Após essa passagem pela
célehre Escola de Belas Artes, dedicou-se de corpo e alma à fo
tografia, vindo a trahalhar num dos melhores fotos do Rio de Ja

neiro ãguela época - o "Poto Medina".

Enguanto isso, seu irmão mais velho, Guido'

Brunini Pezzodipane, proprietário do "Poto Brunini", em Itaperu
na-RJ, o convidou para passar uns dias consigo; foi guando Pací
fico conheceu Honéria Ruth Schwartz Vieira, com guem, mais tar
de, se casou,

Logo foi convidado a trabalhar no Poto Bru

nini, gue, então, havia se transferido para Uhá-MG.

Depois de 1 ano e 4 meses. Pacífico mudou—
se para Carangola-MG, onde montou seu próprio estabelecimento ,
com o nome de "POTO PACÍPICO", isso em 1940. Poi uma época de
ouro em sua vida, pois até das cidades vizinhas vinham pessoas'
especialmente para serem fotografadas por ele.

- continua -



No esporte de Carangola, sua contrilDuição '

foi marcante, tendo sido jogador e posterioimente presidente de

q^uase todos os cluloes de futebol da cidade, sempre procurando '

dinamizá-los e fazendo a cobertura fotográfica de todos os even

tos esportivos.

foi fotógrafo exclusivo da Revista "CAEANGO

IA ILUSTRARA", criada e editada em 1952, elaborando, a bico de

pena, a capa do primeiro exemplar da revista.

Resde que se casou. Pacífico pretendia ter

uma família grande. Assim, em maio de 1953, já com 3 filhos: R£

naldo, Roberto e Rosane, tendo perdido o quarto - Ricardo - com

2 ineses de vida, mudou-se para Cachoeiro de Itapemirim, onde sé

tornou pai de mais duas meninas: Rosângela e Glória Maria.

.  Pai exemplar, seu amor e adoração pelos fi

lhos era a coisa mais maravilhosa que possuía. Procurava, den—

tro de suas difíceis possibilidades, dar tudo o que queriam,mas

sobretudo ensinando-lhes o amor ao trabalho a honestidade, a

dignidade, a simplicidade e a caridade, que eram suas principais

virtudes.

Sua vida profissional em Cachoeiro foi ini

ciada com uma sociedade. Convidou o italiano Willyan e montaram

o "Poto Pacífico e Willyan", na Prça Jeronimo Monteiro, em fren

te ao Porum.

Tempos depois, desfeita a sociedade, Pacífi

CO montou seu próprio atelier - o "POTO PACÍPICO" - a Rua 25 de

Março, n^ 17, em frente ã Casa Radar.

Logo se destacou com seus trabalhos a cray-

on e pastel, os quais vieram ,a preencher uma lacuna em Cachoei

ro, já que tais trabalhos somente eram feitos em São Paulo ou

Rio de Janeiro.

Poi fotógrafo exclusivo da "Liga Resportiva

de Cachoeiro de Itapemirim", continuando o que já fazia em Ca-

- continua -



rangola, ou seja, sua colalDoração ao esporte, participando nas

reportagens fotográficas dos jogos dos campeonatos e amistosos.

foi, de igual modo, fotógrafo da Prefeitura

Mimicipal de Gachoeiro de Itapemirim.

Seu ."holDlDy" nos momentos de folga era o da

pintura a óleo, q^ue aprendera na "Escola de Belas Artes", tendo

deixado diversos guadros de grande valor artístico, a maioria '

em poder de seus fillios, gue conseguiram ainda recomprar alguns

deles para suas coleções.

Pacífico foi acima de tudo um homem do povo,

pois desconhecia a vaidade, fato esse que o levou a adquirir a

simpatia e amizade de todos que o conheceram. Seu círculo de

amigos estendeu-se não só por toda Gachoeiro, mas também pelas'

cidades e lugarejos vizinhos.

Todos seus colegas de profissão foram seus'

amigos: Guilherme, -Wilson, Willyan, Byron, Ovanil, Juarez, Mir

tes e outros não menos importantes.

Pacífico não foi simplesmente mais um fotó

grafo, mas um artista completo; empregava a verdadeira arte em

todos os seus trabalhos.

Tendo adqecido de repente, foi levado para'

o Rio de Janeiro, onde ficou internado no Hospital Pedro Ernes

to, perto do Maracanã, vindo a falecer no dia 11 de abril de

1968, numa quinta-feira santa, na casa de seu irmão mais velho,

Guido Brunini Pezzodipane.

No entanto, até os dias de hoje e por muito

tempo ainda, seu nome será lembrado como um homem bom, honesto,

um homem do povo, um pai e marido exemplar, que praticava someh

te o bem e o amor a Deus e seus semelhantes.

Assim foi Pacífico.



PR0J5IQ SE ISI ITS 83/80'»"
DISPSB sobes PBEOHIMÇlO lE HTB. ITO

CONJIPITO ISBSIIEnClÂlí-MliDXZ TUTOOO*

m POIÍOEOA"-BHH|-

Art. 12 - A atiml R-üã ns "11" (onze ) locaaizáda no Oonánii-bo
Eesidencial "Inlz linoco da Ponseca", localizada no

BHE, passa, a denoininai^se EUA lAOÍPIQO SEAlíKÍIiBOO 3?EE
HBE ESZaODIEAES*^ -

Ali:. 22 - Esta Lei entrará em. yIqot data de.sua puUlicaçáo,'
revogada as disposições em contrario.

Sala das Sessões, 20 de outubro de 1980t-

UIlSOU GOHÇAnvES.

JlBPIPICAlTirAs - "Curriculum Titae", em aiiemo

WIISOE, aOIÍÇAL/ES
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Art» 22 - iíQ2-a jlei catrai-á esi vigoi" aa 'data da saa
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Odiisslo DE JÜSa?IÇA s RSDáçlo
PfíOJEIO EE lEI RO 83/80

SELáPOS - 120 OOBLFIO

H B L Â 2 iá R T n

A art. 12 aa presente aat&ia ás® a ter a segalnte retoçãoi

Are, is _ i^ssa a aenoalnar-se Íaeífioo Peszodl-
pane a atual Bua 11, localizada no Oon

jmto Essidenoial "Br, luiz Ilnooo da Pouseoa, ~
no Bairro BIH»

A matéria | Constitucional e legal®

P A H E Q E T?

Pela aprovação®

Sala das Ooiaissoesj 03 de novembro de 1S80«
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ENCAMINHE-Sfi,

Sala das Sessões, L19

(Bttbrica do Fréaidmte )

/ffWci:/cvO ck i íl 'O^Cgy^

% REDAÇAO
Sala das sessôes,M..l.jJ..l/ç.J<)

tMV»l fO SRSStOSTeV
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Ao N eéead

para relatar,
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(Presidente aa Comissã.)
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE VIAÇSO E OBRAS PÜBIICAS

PROJETO DE N° 83/8Q

INICIATIVA: Vereador Wilsoa Grooçalveg

RELATOR: Vereador Astor Dileo dos Santos

RBIATORIO

Acompanhanios © relatdrio da comissão anterior,

parecer

Pela aprovação.

Sala das comissoes y 10 de novembro de 1980,

ÍJ

Inciua-se na Ordam do Dia da
próxima sossão.

Sala das Sessões, 19 i&l

(Rubrica úá Presidaniaj

aprovado em 1' DISCUSSÃO
I  I

f- POR UNANIMIDADE ;

Sala das Sessões ihdL .19 /.i.O

liubritu Jif i'resiueníti



PEOJEgQ la lEI N2 83/80a~

- DISPÜE SOBiS; DEMimÂÇÃO DE RUA LO

CALlZilDà NO CüNJDlíTO RE3IDE1Í0IA.I "DR

LUIZ TINOGO DA PGIÍSECA",

~ C i-residente da Oaiaara Municipal de

Gachoeiro de Itapemi-rdiaj Estado do

prrito Santo j u-sondo dc suas atribui

ções Legais: Pa|o sa'Der ííus a câinarai'

decretou a seguinte leig

Art, lÊ - lassa a denoninar-se laOÍjfICO lEZZODlPAKE a atuíil Rua 11 *

(  onse ), localizada no Oon;jnnto Iiesicioncia.l "Dr. Luiz lino

CO da Donsaca"5 no Dairro BNH,

irt» 2ü - Esta Lei ontrarel en ̂ 'igor na data de sua publicação, revoga

das as disposições en contrário#

' 3-1 a '-iO O ' \ r> C-' «-psoes, 18 de novemlx-o de I98O

ILO O/jiilíiO
X x^c o /. u cnt e

G9./Gi"b„-
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